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CONCEITO DE IGREJA

CONFISSÃO DE FÉ BELGA [1561]

Cremos e confessamos uma só igreja

católica ou universal1. Ela é uma santa

congregação e assembléia2 dos verdadeiros

crentes em Cristo, que esperam toda a sua

salvação de Jesus Cristo3, lavados pelo

sangue dEle, santificados e selados pelo

Espírito Santo4. Essa igreja existe desde o

princípio do mundo e existirá até o fim.

Pois, Cristo é um Rei eterno, que não pode

estar sem súditos5. [...]

ARTIGO 27. A IGREJA CATÓLICA OU UNIVERSAL



[...] Esta santa igreja é mantida por Deus

contra o furor do mundo inteiro6, mesmo que

ela, às vezes, por algum tempo, seja muito

pequena e na opinião dos homens, quase

desaparecida7. Assim, Deus guardou para si,

na perigosa época de Acabe, sete mil

homens, que não tinham dobrado os joelhos

a Baal.

A santa igreja também não está situada,

fixada ou limitada em certo lugar, ou ligada a

certas pessoas, mas ela está espalhada e

dispersa pelo mundo inteiro9. Contudo, está

integrada e unida, de coração e vontade, no

mesmo Espírito, pelo poder da fé10.



1. Gênesis 22.18; Isaías 49.6; Efésios 2.17-19;

2. Salmos 111.1; João 10.14,16; 

Efésios 4.3-6; Hebreus 12.22,23; 

3. Joel 2.32; Atos 2.21; 4. Efésios 1.13 e 4.30; 

5. 2Samuel 7.16; Salmos 89.36 e 110.4; 

Mateus 28.18,20; Lucas 1.32; 

6. Salmos 46.5; Mateus 16.18; 

7. Isaías 1.9; 1Pedro 3.20; Apocalipse 11.7; 

8. 1Reis 19.18; Romanos 11.4; 

9. Mateus 23.8; João 4.21-23; 

Romanos 10.12,13; 

10. Salmos 119.63; Atos 4.32; Efésios 4.4.



CATECISMO DE HEIDELBERG 

Pergunta 54. O que você crê sobre "a

santa igreja universal de Cristo"?

Resposta. Creio que o Filho de Deus1

reúne, protege e conserva2, dentre todo o

gênero humano3, sua comunidade4 eleita

para a vida eterna5. Isso Ele faz por seu

Espírito e sua Palavra6, na unidade da

verdadeira fé7, desde o princípio do

mundo até o fim8. Creio que sou membro

vivo9 dessa igreja, agora e para sempre10.



1. João 10.11; Efésios 4.11-13 e 5.25,26;

2. Salmos 129.4,5; Mateus 16.18; 

João 10.16,28; 3. Gênesis 26.4; Isaías 49.6; 

Romanos 10.12,13; Apocalipse 5.9; 

4. Salmos 111.1; Atos 20.28; 

Hebreus 12.22,23; 5. Romanos 8.29,30; 

Efésios 1.10-14; 1Pedro 2.9; 

6. Isaías 59.21; Romanos 1.16 e 10.14-17; 

Efésios 5.26; 7. João 17.21; Atos 2.42; 

Efésios 4.3-6; 1Timóteo 3.15; 8. Isaías 59.21; 

1Coríntios 11.26; 

9. Romanos 8.10; 1João 3.14,19-21; 

10. Salmos 23.6; João 10.28; Romanos 8.35-

39; 1Coríntios 1.8,9; 1Pedro 1.5; 1João 2.19.



CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

CAPÍTULO XXV - DA IGREJA

I. A Igreja Católica ou Universal, que é

invisível, consta do número total dos

eleitos que já foram, dos que agora

são e dos que ainda serão reunidos

em um só corpo sob Cristo, seu

cabeça; ela é a esposa, o corpo, a

plenitude daquele que cumpre tudo

em todas as coisas1.

1. Efésios 1.10, 22-23; Colossenses 1.18. 



MARCAS DA IGREJA

✓ UNA

✓ SANTA

✓ CATÓLICA

✓ APOSTÓLICA

✓ FIEL PREGAÇÃO E RECEPÇÃO DA PALAVRA

✓ FIEL MINISTRAÇÃO DOS SACRAMENTOS

✓ DISCIPLINA ESCLESIÁSTICA 



CREDO NICENO-

CONSTANTINOPOLITANO (325/381)

Creio em um Deus, Pai Todo-poderoso, Criador

do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis

e invisíveis; e em um Senhor Jesus Cristo, o

unigênito Filho de Deus, gerado pelo Pai antes

de todos os séculos, Deus de Deus, Luz da

Luz, verdadeiro Deus de verdadeiro Deus,

gerado não feito, de uma só substância com o

Pai; pelo qual todas as coisas foram feitas; o

qual por nós homens e por nossa salvação,

desceu dos céus, foi feito carne pelo Espírito

Santo da Virgem Maria, e foi feito homem. [...]



[...] Foi crucificado por nós sob o poder de

Pôncio Pilatos. Ele padeceu e foi sepultado; no

terceiro dia ressuscitou conforme as Escrituras;

subiu ao céus e assentou-se à direita do Pai, e

de novo há de vir com glória para julgar os vivos

e os mortos, e seu reino não terá fim. E no

Espírito Santo, Senhor e Vivificador, que

procede do Pai e do Filho, que com o Pai e o

Filho conjuntamente é adorado e glorificado,

que falou através dos profetas. Creio na Igreja

una, universal e apostólica, reconheço um só

batismo para remissão dos pecados; e aguardo

a ressurreição dos mortos e da vida do mundo

vindouro.



Cremos que se deve discernir

diligentemente e com muito cuidado, pela

Palavra de Deus, qual é a verdadeira igreja, visto

que todas as seitas, que atualmente existem no

mundo, se chamam igreja, mas sem razão1. Não

falamos aqui dos hipócritas que, na igreja, se

acham entre os sinceros fiéis; contudo, não

pertencem à igreja, embora sejam membros

dela2. Mas queremos dizer que se deve distinguir

o corpo e a comunhão da verdadeira igreja, de

todas as seitas que se dizem igreja. [...]

CONFISSÃO BELGA

Artigo 29. As marcas da verdadeira 

igreja, seus membros e da falsa igreja



[...] As marcas para conhecer a verdadeira

igreja são estas: ela mantém a pura

pregação do Evangelho3, a pura

administração dos sacramentos4 como

Cristo os instituiu, e o exercício da disciplina

eclesiástica para castigar os pecados5. Em

resumo: ela se orienta segundo a pura

Palavra de Deus6, rejeitando todo o contrário

a esta Palavra7 e reconhecendo Jesus Cristo

como o único Cabeça8. Assim, com certeza,

se pode conhecer a verdadeira igreja; e a

ninguém convém separar-se dela. [...]



[...] Aqueles que pertencem à igreja podem ser

conhecidos pelas marcas dos cristãos, a saber:

pela fé9 e pelo fato de que eles, tendo recebido

Jesus Cristo como único Salvador, fogem do

pecado e seguem a justiça10, amando Deus e

seu próximo11, não se desviando para a direita

nem para a esquerda e crucificando a carne,

com as obras dela12. Isso não quer dizer, porém

, que eles não têm ainda grande fraqueza, mas,

pelo Espírito, a combatem, em todos os dias de

sua vida13, e sempre recorrem ao sangue, à

morte, ao sofrimento e à obediência do Senhor

Jesus. Nele eles têm a remissão dos pecados

pela fé14. [...]



[...] Quanto à falsa igreja, ela atribui mais

poder e autoridade a si mesma e a seus

regulamentos do que à Palavra de Deus e

não quer submeter-se ao jugo de Cristo15.

Ela não administra os sacramentos como

Cristo ordenou em sua Palavra, mas

acrescenta ou elimina o que lhe convém. Ela

se baseia mais nos homens que em Cristo.

Ela persegue aqueles que vivem de maneira

santa, conforme a Palavra de Deus, e que

lhe repreendem os pecados, a avareza e a

idolatria16. É fácil conhecer estas duas

igrejas e distingui-las uma da outra.



1. Apocalipse 2.9; 2. Romanos 9.6; 

3. Gálatas 1.8; 1Timóteo 3.15; 4. Atos 19.3-5; 

1Coríntio 11.20-29; 5. Mateus 18.15-17; 1Coríntio 

5.4,5,13; 2Tessalonissences 3.6,14; Tito 3.10; 6. 

João 8.47 e 17.20; Atos 17.11; Efésios 2.20; 

Colossenses 1.23; 1Timóteo 6.3; 7. 

1Tessalonicenses 5.21; lTimóteo 6.20; Apocalipse 

2.6; 8. João 10.14; Efésios 5.23; Colossenses 

1.18; 9. João 1.12; 1João 4.2; 

10. Romanos 6.2; Filipenses 3.12; 

11. 1João 4.19-21; 12. Gálatas 5.24; 

13. Romanos 7.15; Gálatas 5.17; 

14. Romanos 7.24,25; 1João 1.7-9; 

15. Atos 4.17,18; 2Timóteo 4.3,4; 2João 9; 

16. João 16.2



IMAGENS BÍBLICAS 

DA IGREJA

✓ ALIANÇA – Proteção;

✓ CORPO DE CRISTO – Nutrição e direção;

✓ NOIVA DE CRISTO – Amor;

✓EDIFÍCIO DE DEUS – Segurança;

✓FAMÍLIA DE DEUS – Novo nascimento;

✓REINO DE DEUS – Governo.



II. A Igreja Visível, que também é católica ou

universal sob o Evangelho (não sendo restrita a

uma nação, como antes sob a Lei), consta de

todos aqueles que pelo mundo inteiro professam a

verdadeira religião1, juntamente com seus filhos2;

é o Reino do Senhor Jesus3, a casa e família de

Deus4, fora da qual não há possibilidade ordinária

de salvação5.

1. 1Coríntios 1.2 e 12.12,13; Salmos 2.8; 

2. 1Coríntios 7.14; Atos 2.39; Gênesis 17.7; 

Romanos 9.16; 3. Mateus 13.3; Colossenses 1.13; 

4. Efésios 2.19 e 3.15; 

5. Mateus 10.32,33; Atos 2.47. 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

CAPÍTULO XXV - DA IGREJA



CONTINUIDADE E 

DESCONTINUIDADE

ANTIGO TESTAMENTO

✓ Adoração centralizada

✓ Sombras 

✓ Relação indireta  

✓ Normas  
NOVO TESTAMENTO

✓ Adoração descentralizada

✓ Luz

✓ Relação direta

✓ Princípios



RESPONSABILIDADES 

DA IGREJA

✓ ADORAÇÃO

- Fim supremo e principal do homem;

- Resposta ao chamado de Deus;

- Particular, familiar e público;

- Elementos: Palavra de Deus (leitura e

exposição, cânticos sagrados, orações,

contribuição e sacramentos).



✓ ENSINO

- Pregação das Escrituras;

- Estudo das Escrituras;

✓ COMUNHÃO

- Exercício do amor;

- Exercício dos dons espirituais;



✓ SERVIÇO

- Presbíteros – “E, promovendo-lhes, em cada

igreja, a eleição de presbíteros, depois de orar

com jejuns, os encomendaram ao Senhor em

quem haviam crido”. Atos 14.23

- Diáconos – Atos 6.1-7

- Dons

✓ TESTEMUNHO

- Proselitismo

- Exclusivismo



MEIOS DE GRAÇA
✓ PALAVRA

✓ SACRAMENTOS

✓ ORAÇÃO

BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER

PERGUNTA 88. Quais são os meios exteriores e

ordinários pelos quais Cristo comunica as bênçãos da

redenção?

Resposta: Os meios exteriores e ordinários pelos quais

Cristo nos comunica as bênçãos da redenção são suas

ordenanças, especialmente a Palavra, os sacramentos e a

oração1, os quais todos se tornam eficazes aos eleitos para

a salvação.

1. Mateus 28.19,20; Atos 2.41,42



Esta santa assembléia é a congregação

daqueles que são salvos e fora dela não há

salvação1. Cremos, então, que ninguém,

qualquer que seja a posição ou qualidade, deve

viver afastado dela e contentar-se com sua

própria pessoa. Mas cada um deve se juntar e se

reunir a ela2, mantendo a unidade da igreja,

submetendo-se a sua instrução e disciplina3,

curvando-se diante do jugo de Jesus Cristo4 e

servindo para a edificação dos irmãos5,

conforme os dons que Deus concedeu a todos,

como membros do mesmo corpo6. [...]

CONFISSÃO BELGA

Artigo 28. O dever de juntar-se à igreja



[...] Para observar melhor tudo isto, o dever

de todos os fiéis é, conforme a Palavra de

Deus, separar-se daqueles que não

pertencem à igreja7, e juntar-se a esta

assembléia8 em todo lugar onde Deus a

tenha estabelecido. Este dever deve ser

cumprido, mesmo que os governos e as leis

das autoridades o contrariem e mesmo que

a morte ou a pena corporal sejam a

conseqüência disso9.

Por isso, todos os que se separam dessa

igreja ou não se juntam a ela, contrariam a

ordem de Deus.



1. Mateus 16.18,19; Atos 2.47; 

Gálalatas 4.26; Efésios 5.25-27; 

Hebreus 2.11,12 e 12.23; 

2. 2Crônicas 30.8; João 17.21; 

Colossenses 3.15; 3. Hebreus 13.17;

4. Mateus 11.28-30; 5. Efésios 4.12;

6. 1Coríntios 12.7,27; Efésios 4.16;

7. Números 16.23-26; Isaías 52.11,12; 

Atos 2.40; Romanos 16.17; 

Apocalipse 18.4; 8. Salmos 122.1; 

Isaías 2.3; Hebreus 10.25; 9. Atos 

4.19,20.



Creio em Deus Pai, Todo-poderoso,

Criador do Céu e da terra. Creio em Jesus

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual

foi concebido por obra do Espírito Santo;

nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder

de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e

sepultado; ressurgiu dos mortos ao terceiro

dia; subiu ao Céu; está sentado à direita de

Deus Pai Todo-poderoso, donde há de vir para

julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito

Santo; na Santa Igreja Universal; na comunhão

dos santos; na remissão dos pecados; na

ressurreição do corpo; na vida eterna. Amém.

CREDO APOSTÓLICO



Pergunta 55. Como você entende as

palavras: "a comunhão dos santos"?

Resposta. Primeiro: entendo que todos os

crentes, juntos e cada um por si, têm, como

membros, comunhão com Cristo, o Senhor, e

todos os seus ricos dons1. Segundo: que todos

devem sentir-se obrigados a usar seus dons

com vontade e alegria para o bem dos outros

membros2.

1. Romanos 8.32; 1Coríntios 6.17; 1Coríntios 

12.12,13; 1João 1.3; 

2. 1Coríntios  12.21 e 13.1-7; Filipenses 2.2-5.

CATECISMO DE HEIDELBERG 



NAS CONFISSÕES E CATECISMOS

Cremos que esta verdadeira igreja deve ser

governada conforme a ordem espiritual que nosso

Senhor nos ensinou na sua Palavra1. Deve haver

ministros ou pastores para pregarem a Palavra de

Deus e administrarem os sacramentos2; deve haver

também presbíteros3 e diáconos4 para formarem, com

os pastores, o conselho da igreja5. Assim, eles devem

manter a verdadeira religião e fazer com que a

verdadeira doutrina seja propagada, que os

transgressores sejam castigados e contidos, de forma

espiritual, e que os pobres e os aflitos recebam ajuda

e consolação, conforme necessitam6. [...]

CONFISSÃO BELGA

Artigo 30 – O governo da igreja



[...] Desta maneira, tudo procederá, na

igreja, em boa ordem, quando forem eleitas

pessoas fiéis7, conforme a regra do

apóstolo Paulo na carta a Timóteo8.

1. Atos 20.28; Efésios 4.11,12; 1Timóteo 

3.15; Hebreus 13.20, 21; 

2. Lucas 1.2 e 10.16; João 20.23; Romanos 

10.14; 1Coríntios 4.1; 2Coríntios 5.19,20; 

2Timóteo 4.2; 

3. Atos 14.23; Tito 1.5; 4. 1Timóteo 3.8-10; 

5. Filipenses 1.1; 1Timóteo 4.14; 

6. Atos 6.1-4; Tito 1:7-9; 7. 1Coríntios 4.2; 

8. 1Timóteo 3.



Artigo 31 – Os ofícios na igreja
Cremos que os ministros da palavra de

Deus, os presbíteros e os diáconos devem ser

escolhidos para seus ofícios. mediante eleição

legítima pela igreja, sob invocação do nome de

Deus e em boa ordem, conforme a palavra de

Deus ensina1. Por isso, cada membro deve cuidar

para não se apoderar do ofício por meios ilícitos,

mas deve esperar a hora em que é chamado por

Deus, a fim de ter, assim, a certeza de que sua

vocação vem do Senhor2. Quanto aos ministros da

Palavra, eles têm, onde quer que estejam, igual

poder e autoridade, porque todos são servos de

Jesus Cristo3, o único Bispo universal e o único

Cabeça da igreja4.



[...] Além disto, a santa ordem de Deus não

pode ser violada ou desprezada. Dizemos,

portanto, que cada um deve ter respeito

especial pelos ministros da Palavra e

presbíteros da igreja, em razão do trabalho que

realizam5. Cada um deve viver em paz com

eles, tanto quanto possível, sem murmuração,

contenda ou discórdia.

1. Atos 1.23,24 e 6.2,3; 

2. Atos 13.2; 1Coríntios 12.28; 

1Timóteo 4.14 e 5.22; Hebreus 5.4; 

3. 2Coríntios 5.20; 1Pedro 5.1-4;  

4. Mateus 23.8,10; Efésios 1.22 e 5.23; 

5. 1Tessalonicenses 5.12,13; 1Timóteo 5.17; 

Hebreus 13.17.



Artigo 32 – A ordem e a disciplina 

da igreja
Cremos que os que governam a igreja

devem cuidar para não se desviarem do que

Cristo, nosso único Mestre, nos ordenou1;

embora seja útil e bom que, entre eles, se

estabeleça e conserve determinada ordem

para manter o corpo da igreja. Por isso,

rejeitamos todas as invenções humanas e

todas as leis que se queiram introduzir para

servir a Deus, mas que venham, de qualquer

maneira, comprometer e constranger a

consciência2. [...]



[...] Aceitamos, então, somente o que

serve para promover e guardar a

concórdia e a unidade e para manter

tudo na obediência a Deus3. Esta ordem

(caso desobedecida exige a

excomunhão), feita conforme a Palavra

de Deus, com todas as suas

consequências4.

1. 1Timóteo 3.15; 2. Isaías 29.13; 

Mateus 15.9; Gálatas 5.1; 

3. 1Coríntios 14.33; 4. Mateus 16.19 e 18.15-18; 

Romanos 16.17; 1Coríntios 5; 1Timóteo 1.20.



Pergunta 55. Como você entende as

palavras: "a comunhão dos santos"?

Resposta. Primeiro: entendo que todos os

crentes, juntos e cada um por si, têm, como

membros, comunhão com Cristo, o Senhor, e

todos os seus ricos dons1. Segundo: que todos

devem sentir-se obrigados a usar seus dons

com vontade e alegria para o bem dos outros

membros2.

1. Romanos 8.32; 1Coríntios 6.17; 

1Coríntios 12.12,13; 1João 1.3; 

2. 1Coríntios  12.21 e 13.1-7; Filipenses 2.2-5.

CATECISMO DE HEIDELBERG 



II. A Igreja Visível, que também é católica ou

universal sob o Evangelho (não sendo restrita a

uma nação, como antes sob a Lei), consta de

todos aqueles que pelo mundo inteiro professam a

verdadeira religião1, juntamente com seus filhos2;

é o Reino do Senhor Jesus3, a casa e família de

Deus4, fora da qual não há possibilidade ordinária

de salvação5.

1. 1Coríntios 1.2 e 12.12,13; Salmos 2.8; 

2. 1Coríntios 7.14; Atos 2.39; Gênesis 17.7; 

Romanos 9.16; 3. Mateus 13.3; Colossenses 1.13; 

4. Efésios 2.19 e 3.15; 

5. Mateus 10.32,33; Atos 2.47. 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

CAPÍTULO XXV – DA IGREJA



III. A esta Igreja Católica Visível Cristo

deu o ministério, os oráculos e as

ordenanças de Deus, para

congregação e aperfeiçoamento dos

santos, nesta vida, até o fim do

mundo, e pela sua própria presença e

pelo seu Espírito, os torna eficazes

para esse fim, segundo a sua

promessa.

Efésios 4.11-13; Isaías 59.21;

Mateus. 28.19-20. 



IV. Esta Igreja Católica tem sido ora

mais, ora menos visível1. As igrejas

particulares, que são membros dela,

são mais ou menos puras conforme

neles é, com mais ou menos pureza,

ensinado e abraçado o Evangelho,

administradas as ordenanças e

celebrado o culto público2.

1. Romanos 11.3,4; Atos 2.41,42;

2. 1Coríntios 5.6,7. 



V. As igrejas mais puras debaixo do

céu estão sujeitas à mistura e ao erro1;

algumas têm degenerado ao ponto de

não mais serem igrejas de Cristo, mas

sinagogas de Satanás2; não obstante,

haverá sempre sobre a terra uma igreja

para adorar a Deus segundo a vontade

dele mesmo3.

1. 1Coríntios 1.2 e 13.12; 

Mateus 13.24-30, 47; 

2. Romanos 11.20-22; Apocalipse 2.9; 

3. Mateus 16.18



VI. Não há outro Cabeça da Igreja

senão o Senhor Jesus Cristo1; em

sentido algum pode ser o Papa de

Roma o cabeça dela, mas ele é aquele

anticristo, aquele homem do pecado e

filho da perdição que se exalta na

Igreja contra Cristo e contra tudo o

que se chama Deus2.

1. Colossenses 1.18; Efésios 1.22;

2. Mateus 23.8-10; 1Pedro 5.2-4; 

2Tessalonicenses 2.3,4. 



I. Todos os santos que pelo seu Espírito e pela fé

estão unidos a Jesus Cristo, seu Cabeça, têm com

Ele comunhão nas suas graças, nos seus

sofrimentos, na sua morte, na sua ressurreição e

na sua glória1, e, estando unidos uns aos outros

no amor, participam dos mesmos dons e graças2 e

estão obrigados ao cumprimento dos deveres

públicos e particulares que contribuem para o seu

mútuo proveito, tanto no homem interior como no

exterior.

1. 1João 1.3; Efésios 3.16,17; João 1.16; 

Filipenses 3.10; Romanos 6:5,6 e 8.17; 

2. Efésios 4.15,16; 

3. 1Tessalonicenses 5.11,14; Gálatas 6.10. 

CAPÍTULO XXVI – DA COMUNHÃO DOS SANTOS 



II. Os santos são, pela sua profissão,

obrigados a manter uma santa sociedade e

comunhão no culto de Deus e na realização

de outros serviços espirituais que tendam à

sua mútua edificação1, bem como a socorrer

uns aos outros em coisas materiais, segundo

as suas respectivas necessidades e meios;

esta comunhão, conforme Deus oferecer

ocasião, deve estender-se a todos aqueles

que em qualquer lugar, invocam o nome do

Senhor Jesus2.

1. Hebreus10.24,25; Atos 2.42,46; 

2. 1João 3.17; Atos 11.29,30. 



III. Esta comunhão que os santos têm com

Cristo não os torna de modo algum

participantes da substância da sua

Divindade, nem iguais a Cristo em qualquer

respeito; afirmar uma ou outra coisa, é

ímpio e blasfemo1. A sua comunhão de uns

com os outros não destrói, nem de modo

algum enfraquece o título ou domínio que

cada homem tem sobre os seus bens e

possessões2.

1. Colossenses 1.18; 1Coríntios 8.6; 

1Timóteo 6.15,16; 2. Atos 5.4 



Pergunta 55. Como você entende as

palavras: "a comunhão dos santos"?

Resposta. Primeiro: entendo que todos os

crentes, juntos e cada um por si, têm, como

membros, comunhão com Cristo, o Senhor, e

todos os seus ricos dons1. Segundo: que todos

devem sentir-se obrigados a usar seus dons

com vontade e alegria para o bem dos outros

membros2.

1. Romanos 8.32; 1Coríntios 6.17;

1Coríntios 12.12,13; 1João 1.3; 

2. 1Coríntios  12.21 e 13.1-7; Filipenses 2.2-5.
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